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1. Introdução 

 

A Faculdade de Engenharia Química (FEQ) da UNICAMP, foi criada em abril de 1990 e constitui-se 

em uma Unidade responsável pelo Ensino de Graduação e de Pós-Graduação, pela Pesquisa e por 

atividades de Extensão à Comunidade no âmbito da Engenharia Química.  

A FEQ desenvolve suas atividades com base em um plano curricular moderno, apoiado por um corpo 

docente e de funcionários de alto nível, além do desenvolvimento de pesquisas e inovação de alto 

impacto e grande reconhecimento nacional e internacional. As atividades são realizadas em seu 

espaço físico, composto por infraestrutura predial adequada, o qual é dividido em: área 

administrativa, departamentos, laboratórios de ensino e pesquisa, e outros setores, alocados nas 

diferentes edificações existentes. A Figura 1 apresenta um esquema representativo da divisão dos 

setores da FEQ.  

 

Figura 1. Divisão dos setores da FEQ 

 

  

  Levando em consideração que toda atividade humana é potencialmente geradora de 

resíduos, a FEQ tem como uma de suas responsabilidades atuar de forma ativa na gestão de 

resíduos oriundos de suas instalações, contribuindo com a redução da geração de resíduos, bem 

como orientar à Comunidade a tratar, segregar, transportar e destinar os resíduos adequadamente. 

Desta forma, para atender às Legislações vigentes, neste documento é apresentado o Plano de 

Gestão de Resíduos Local da FEQ (PGRL – FEQ). Neste plano, são sugeridas ações de impacto 

positivo na atual gestão de resíduos da FEQ, de forma que possa ser utilizado como um guia para 

otimizar o fluxo da gestão de resíduos, tornando esta atividade mais eficiente, melhorando a 

captação, manuseio, identificação e destinação final adequada.  É importante ressaltar que os 

procedimentos técnicos adotados pela UNICAMP estão disponíveis no link 

https://www.depi.unicamp.br/geare/.  

As atividades realizadas estão alinhadas com a política ambiental da UNICAMP, atendendo às 

demandas da Coordenadoria de Gestão Ambiental e de Resíduos, da Diretoria Executiva de 

Planejamento Integrado da UNICAMP (GEARE/DEPI/UNICAMP). O PGRL-FEQ é um “documento 

vivo”, que deverá ser revisitado e atualizado a cada alteração de procedimentos, para apresentar 

continuamente à Comunidade da FEQ o diagnóstico da situação de geração de resíduos na Unidade, 

bem como as ações que estão sendo realizadas para diminuir e controlar a geração de resíduos.  

https://www.depi.unicamp.br/geare/
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2. Objetivo  

   

O Objetivo deste documento é apresentar diagnóstico da situação atual da gestão de resíduos da 

Unidade e propor procedimentos para melhorar o fluxo da gestão, tornando-o mais eficiente, na 

captação, manuseio, identificação e destinação final adequada. Para tanto, as atividades a serem 

realizadas são: 

Sugerir procedimentos operacionais padrão para a gestão dos resíduos; 

• Conscientizar a comunidade da necessidade de controlar os resíduos gerados; 

• Incentivar a comunidade da FEQ a adotar localmente uma cultura de gerenciamento de 

resíduos, diminuindo a quantidade de resíduos ativos e passivos existente na Unidade, e; 

• Informar à comunidade da FEQ sobre os procedimentos para gestão de resíduos (protocolos 

de tratamento de resíduos, formulários, planilhas de inventário padrão FEQ, rótulos de 

resíduos, e outros documentos pertinentes). 

 

3. Equipe de trabalho 

 

A Tabela 1 apresenta os responsáveis técnicos e a equipe de trabalho nomeada para Comissão de 

Resíduos Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil e Produtos Controlados da 

FEQ.  

 Nome Função Telefone E-mail 
Carga 

horária 

Técnicos 

participantes 

da elaboração 

do PGRL 2024 

Gilson B. Maia Jr. Biólogo 35213969 gilsonjr@unicamp.br 40 

Maria Ingrid R. B. 

Schiavon 
Eng. Química 35214199 ingridrb@unicamp.br 40 

Técnicos 

responsáveis 

pelo 

gerenciamento 

dos resíduos 

da FEQ 

Gilson B. Maia Jr. Biólogo 35213969 gilsonjr@unicamp.br 40 

Maria Ingrid R. B. 

Schiavon 
Eng. Química 35214199 ingridrb@unicamp.br 40 

Celso Luiz de 

Camargo 
Téc. Químico 35213975 celsolc3@unicamp.br 40 

Emerson Siqueroli 

Téc. de 

Operação 

Eletrotécnica 

35212045 siquerol@unicamp.br 40 

Fernando Rodrigo 

Frederico 
Químico 35213975 rfred@unicamp.br 40 

André Yonemoto 
Téc. 

Administrativo 
35213912 yonemoto@unicamp.br 40 

Fernando 

Belluomini 

Téc. 

Administrativo 
35210372 ferbello@unicamp.br 40 

Tabela 1. Responsáveis técnicos e equipe de trabalho nomeada para Comissão de Resíduos 

Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil e Produtos Controlados da 

FEQ. 

mailto:ingridrb@unicamp.br
mailto:ingridrb@unicamp.br
mailto:celsolc3@unicamp.br
mailto:rfred@unicamp.br
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3.1. Portaria interna de nomeação dos Membros da Comissão de Resíduos da FEQ 

A seguir Portaria Interna FEQ nº 22/2023, de 18 de dezembro de 2023, nomeando a Comissão de 

Resíduos Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil e Produtos Controlados da 

FEQ. 
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4. Caracterização do Estabelecimento 

4.1. Identificação Predial 

 

Razão Social: Faculdade de Engenharia Química – Universidade Estadual de Campinas 

Nome Fantasia: FEQ / UNICAMP 

Endereço: Av. Albert Einstein, 500 

Bairro: Cidade Universitária Zeferino Vaz 

Município:  Campinas 

Estado:  São Paulo 

Fone: (19) 3521-3910 

Site: www.feq.unicamp.br 

 

Responsável Legal 

Diretor: Prof. Dr. Dirceu Noriler 

Diretor Associado: Prof. Dr. Leonardo Vasconcelos Fregolente 

E-mails: dirfeq@unicamp.br 

secdir@feq.unicamp.br 

Fone: +55 19 3521-3900 

 

4.2. Descrição da capacidade operacional 

 

Como uma Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão, a principal função da FEQ/UNICAMP é a 

formação de recursos humanos para atender os diversos tipos de indústrias químicas bem como o 

desenvolvimento de pesquisa e inovação de alto impacto. Desta forma, a FEQ conta com uma 

comunidade de servidores da UNICAMP (docentes e funcionários técnico-administrativos), discentes 

e pesquisadores colaboradores, que desenvolvem suas atividades diariamente no espaço físico da 

faculdade. Além disso, a unidade dispõe de um amplo parque de equipamentos. Logo, a geração de 

resíduos provenientes de atividades de pesquisa, resíduos sólidos comuns e outros resíduos 

oriundos das atividades cotidianas, necessitam de uma gestão eficiente, atendendo às demandas 

da UNICAMP e às legislações vigentes. A Tabela 2 apresenta a visão geral da FEQ em números. 
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Espaço Físico (22.500 m2 de área construída) 

Tipo Quantidade N° total de ambientes 

Edificação com 3 pavimentos 6 202 

Edificação com 1 pavimento 4 60 

Quiosques 7  

Comunidade FEQ 

Tipo Quantidade 
Turno 

Diurno Noturno 

Docentes 41   

Funcionários  49   

Graduandos  607 337 270 

Pós-Graduandos (incluindo 

alunos especiais) 
360   

Professores/Pesquisadores 

colaboradores ou visitantes e Pós-

doutorandos 

48   

Cursos de Extensão 

Tipo Quantidade 
Dia da 

semana 
Horário 

Docentes externos convidados para Cursos 

de Extensão 
32 - - 

Alunos dos Cursos de Extensão 395 - - 

Tabela 2. Visão da FEQ/UNICAMP no segundo semestre de 2024, em números. 

4.3 Organograma da FEQ (aguardando aprovação 2024) 
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5. Diagnóstico da situação 

 

Resíduo químico  

Atualmente, a coleta de resíduos químicos da FEQ é dependente da solicitação, por meio do e-mail 

institucional (residfeq@unicamp.br), de uma listagem de resíduos de cada laboratório à comunidade 

da Unidade, duas vezes ao ano, buscando atender ao chamado para coleta de resíduos incineráveis 

e/ou inorgânicos feita pela GEARE/DEPI/UNICAMP. Vale lembrar que o e-mail institucional acima 

mencionado é o meio oficial para comunicação com comunidade/usuários da FEQ.  

Conforme o sistema de coleta atual de resíduos químicos, os resíduos ficam 

acondicionados/armazenados no laboratório de origem até a data do recolhimento/recebimento pelo 

facilitador da Unidade. O fluxo completo atualmente adotado para recolhimento de resíduos químicos 

dentro da unidade é mostrado na Figura 2. 

 

Figura 2.  Fluxograma atual com os passos para a coleta e destinação de resíduos químicos 

da FEQ. 
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Resíduo biológico 

Os resíduos biológicos gerados na FEQ não são patogênicos. As pesquisas que utilizam 

microrganismos não patogênicos são aquelas envolvem processos fermentativos para obtenção de 

diferentes produtos, como álcoois, ácidos graxos e ácidos orgânicos. Há também pesquisas que 

necessitam de cultura de células, como células mesenquimais, para ser estudada a diferenciação 

celular para aplicação em impressão 3D, por exemplo. Estes materiais, após utilização nas 

pesquisas, tornam-se resíduos que são autoclavados à 121º C por 30 min e destinados como resíduo 

comum não reciclável. Podem ser classificados como Resíduos Biológicos não infectantes Classe 

A1, risco 1, passando a resíduo comum Classe D, após autoclavagem. O Procedimento Operacional 

Padrão está disponível nos anexos. 

 

Resíduos recicláveis e não recicláveis (Resíduos sólidos comuns) 

A coleta de resíduos sólidos da unidade segue a Instrução Prefeitura nº 02, de 17 de agosto de 2016 

que “estabelece procedimento para acondicionamento e disponibilização para coleta de resíduos 

coletados pelo Programa de Coleta Diferenciadas da Divisão de Meio Ambiente da UNICAMP”, 

compreendendo papel, papelão, plástico, vidro e metal, coleta de lâmpadas mercuriais, de madeira, 

de cartuchos e toners e de pilhas e baterias, de óleo vegetal e óleo mineral. 

Para atender a Instrução supracitada, nos corredores da área externa da Unidade, em frente aos 

blocos, há depósitos/lixeiras seletivas com tampas vai e vem e suporte (Figura 3), de fácil acesso 

para deposição dos resíduos pela comunidade da Unidade. Os resíduos recicláveis (metais, papel, 

plástico e vidro) e não recicláveis (lixo orgânico) depositados nas lixeiras seletivas disponíveis na 

área externa são recolhidos por colaboradores de empresa contratada para este serviço e 

encaminhados para os abrigos correspondentes. Os resíduos recicláveis (plásticos, papel, vidros e 

metais) são destinados ao abrigo externo para resíduos sólidos comuns da FEQ (Figura 4) e são 

periodicamente recolhidos pela Divisão de Meio Ambiente (DMA) da Prefeitura da UNICAMP.  

O lixo orgânico depositado nas lixeiras seletivas, bem como o lixo comum proveniente das salas e 

laboratórios também são recolhidos pelos colaboradores da empresa terceirizada, colocados e 

transportados carrinhos adequados e dispostos em contêineres localizados próximo à FEQ, 

disponibilizados pelo DMA-Prefeitura/UNICAMP e recolhidos pelo mesmo órgão. 

 

Figura 3. Lixeira seletiva disponibilizada nos corredores das áreas externas de circulação da 

FEQ. 
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Figura 4. Abrigo para coleta seletiva localizado na FEQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vidros: vidros de reagentes e vidrarias contaminadas devem ser destinados conforme a Instrução 

Prefeitura nº 02, de 17 de agosto de 2016 da Unicamp. A coleta de vidro, vidro quebrado e vidro 

contaminado deve seguir comunicado emitido pela Diretoria de Infraestrutura/FEQ, que orienta a 

comunidade da Unidade sobre a segregação e destinação adequada deste tipo de resíduo.  

A coleta de vidro, vidro quebrado e vidro contaminado deve seguir comunicado, desenvolvido pela 

Diretoria de Infraestrutura/FEQ (em anexo), para informar a comunidade da Unidade sobre a 

segregação e destinação adequada destes resíduos.  

 

Pilhas e baterias: pilhas e baterias devem ser depositadas em coletor específico (Figura 5), 

atendendo ao Programa de Coleta de Pilhas e Baterias do GEARE/DEPI/UNICAMP e a Instrução 

Prefeitura nº 02, de 17 de agosto de 2016. 

Figura 5. Ponto de coleta de pilhas e baterias disponível na FEQ. 

 

 

 

 

 

 

 

Baterias Chumbo-ácidas: baterias chumbo-ácidas a serem descartadas devem ser encaminhadas 

para o entreposto da FEQ/UNICAMP, sendo enviadas posteriormente ao entreposto da 

GEARE/DEPI/UNICAMP, pela Comissão de Gestão de Resíduos e Produtos Controlados. 

 

Lâmpadas: a coleta seletiva é feita pelo DMA - Prefeitura UNICAMP ou por empresas terceirizadas 

contratadas para realização do serviço. 
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Óleos de diversas origens: óleos provenientes de laboratórios, contaminados com reagentes 

químicos diversos, são encaminhados como resíduo químico para incineração. Os óleos 

considerados não contaminados são recolhidos mediante ordem de serviço e encaminhados para o 

DMA-Prefeitura/UNICAMP conforme Instrução Prefeitura nº 02, de 17 de agosto de 2016. 

Resíduos de Construção Civil: os resíduos de construção civil oriundos de obras realizadas na 

FEQ, devem ser recolhidos por empresa contratada específica e destinados para local adequado, 

seguindo normas e legislações vigentes. 

 

A seguir são relacionados os pontos a serem considerados para melhoramento da gestão de 

resíduos na FEQ. 

 

5.1. Pontos críticos 

  

5.1.1. Resíduos passivos 

Tem sido observado a presença e eventual acúmulo de resíduo passivo, que é o nome dado aqui 

àquele resíduo gerado e não destinado enquanto o pesquisador permanece nas dependências da 

FEQ. Atualmente veem sendo feitas a identificação, a segregação e a destinação correta deste tipo 

de material, mas ainda há espaço para melhorias. 

Sugere-se aqui a implementação de novo procedimento. Ao término das atividades de pesquisas de 

alunos iniciação científica, pós-graduação ou pesquisadores, sugere-se que os mesmos entreguem 

à Comissão de Resíduos uma declaração assinada, juntamente com a assinatura do orientador, 

atestando que os resíduos gerados na pesquisa foram adequadamente destinados. Também como 

novo procedimento, é proposta a criação de um item no relatório/dissertação/tese que indique como 

o resíduo foi tratado e destinado para descarte. Para ser efetivo, será importante a elaboração de 

uma normativa para regulamentar o procedimento para a comunidade da FEQ. Dentro da Faculdade, 

há exemplo de que tal procedimento já foi aplicado com sucesso em trabalhos de dissertações e 

teses. Espera-se que tais procedimentos possam contribuir para o despertar de uma nova 

consciência ambiental e sustentável para comunidade FEQ. 

 

5.1.2. Existência de resíduos de mercúrio e equipamentos contaminados com mercúrio que 

necessitam de descontaminação 

 

5.2. Pontos semicríticos  

 

5.2.1. Relacionar resíduos químicos a produtos químicos controlados 

Diante das novas normativas quanto a aquisição de produtos controlados, bem como da destinação 

final destes produtos quando presentes em resíduos químicos, faz-se necessário correlacionar os 

produtos controlados na planilha de inventário de resíduos da Unidade. Segundo as normativas 

vigentes, há limites para descarte de produtos químicos controlados, os quais, dependendo do tipo, 

pode compor uma mistura em porcentagens variando de 1 a 60%.  
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Desta forma, sugere-se um levantamento dos produtos químicos, a ser feito por meio de um 

formulário enviado à comunidade para preenchimento, bem como atualização da planilha de 

inventário de resíduos para indicação das misturas químicas destinadas como resíduo contendo 

produto químico controlado em sua composição.   

 

5.2.2. Disponibilidade de lixeiras com fechamento adequado nos diversos ambientes e 

laboratórios da FEQ 

Segundo legislação vigente, os resíduos devem ser depositados em compartimentos com 

fechamento adequado, e devidamente identificados (comum, reciclável, etc), para evitar contato com 

material contaminado. Sendo assim, é necessário analisar os ambientes da Unidade e adquirir 

lixeiras adequadas para os diferentes ambientes da FEQ. 

 

5.3. Pontos não críticos   

5.3.1. Conscientização e engajamento da comunidade da FEQ sobre gestão de resíduo, 

principalmente aqueles oriundos das atividades de pesquisa  

As experiências em relação à coleta de resíduos na unidade e a quantidade de resíduo que 

existentes nos laboratórios (mesmo após o término de um projeto), indicam que há ainda um espaço 

para orientação permanente à comunidade. Para o despertar da consciência em gestão de resíduos, 

propõe-se: 

• Apresentações semestrais sobre a necessidade de atendimento a regulamentações e 

normativas em vigência, com vistas a alcançar o maior número de alunos de graduação e 

pós-graduação e tornar a gestão de resíduos uma constante para a comunidade da FEQ, e; 

• Disponibilizar área no site da FEQ (em andamento) para divulgação das atividades realizadas 

e documentos referentes à Gestão de Resíduos, facilitando o acesso à comunidade da 

Unidade. 

 

6. Plano de ação com cronograma, responsáveis e custos  

Nesta seção são apresentadas as atividades planejadas a serem desenvolvidas e implementadas 

na FEQ.  

 

Ação 1: Promover a educação continuada da comunidade (servidores e alunos) da FEQ a 

partir do uso de material visual disponibilizado na página web da FEQ 

Tarefa 
Elaborar material visual sobre Gestão de Resíduos Local para apresentação à 

comunidade da FEQ 

Por que 

Para sensibilizar a todos quanto a questão ambiental, sua atuação, seu papel no 

ambiente e orientar / direcionar quanto: 

- À correta segregação dos resíduos gerados na Unidade; 

- À importância do uso de Equipamentos de Proteção individual (EPI) e coletiva 

(EPC); 

- Ao cumprimento e atendimentos das normativas internas e legislação vigente; 
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- A evitar acidentes de trabalho. 

Como 
Confecção de material informativo, a ser disponibilizado no site oficial da FEQ 

(www.feq.unicamp.br) e encaminhado por e-mail institucional. 

Onde Website da FEQ: www.feq.unicamp.br 

Quando Constantemente, a partir do momento que estiver pronto para disponibilização. 

Quem 
Comissão de Resíduos Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil 

e Produtos Controlados da FEQ e SIFEQ 

Custo Não determinado 

 

Ação 2: Elaborar normativa para resíduos químicos a ser aplicado para as atividades de 

pesquisa 

Tarefa 

Elaborar normativa para que, ao término da atividade de pesquisa do aluno de 

iniciação científica e pós-graduação, seja entregue à Comissão de Resíduos uma 

declaração assinada pelo aluno e orientador atestando que os resíduos gerados na 

pesquisa foram adequadamente destinados, bem como criar uma um item no 

relatório/dissertação/tese que indique como o resíduo foi tratado e destinado para 

descarte 

Por que 

Para sensibilizar a todos quanto a questão ambiental, sua atuação, seu papel no 

ambiente e orientar / direcionar quanto: 

- À correta segregação dos resíduos gerados na Unidade; 

- Ao cumprimento e atendimentos das normativas internas e legislação vigente; 

- A evitar acidentes de trabalho. 

Como 
Confecção de material informativo, a ser disponibilizado no site oficial da FEQ 

(www.feq.unicamp.br) e encaminhado por e-mail institucional. 

Onde Website da FEQ: www.feq.unicamp.br 

Quando Constantemente 

Quem 
Direção FEQ, Coordenação de pós-graduação e Comissão de Resíduos Químicos, 

Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil e Produtos Controlados da FEQ 

Custo Sem custo 

 

Ação 3: Envio de questionário de diagnóstico para a comunidade 

Tarefa 
Encaminhar Questionário online, para levantamento e diagnosticar o manejo local de 

resíduos 

Por que 
Para levantamento de dados coerentes em relação a tratativa da origem de como 

está o manejo local.  

http://www.feq.unicamp.br/


 
   

 

14 

 

Faculdade de Engenharia Química  

 UNICAMP 

Como Via solicitação de autorização da Diretoria para o envio online 

Onde Via Formulário online 

Quando A definir 

Quem 
Comissão de Resíduos Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil 

e Produtos Controlados da FEQ e Diretoria 

Quanto Sem custo 

 

Ação 4: Modificação da planilha de inventário de resíduos da FEQ 

Tarefa 
Modificar planilha de resíduos para incluir as informações da porcentagem de produto 

controlado permitido nos resíduos 

Por que Para levantamento de dados em relação ao manejo e quantidade 

Como Via solicitação de autorização da Diretoria para o envio online 

Onde Planilha enviada por e-mail 

Quando A definir 

Quem 
Comissão de Resíduos Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil 

e Produtos Controlados da FEQ e Diretoria 

Quanto Sem custo 

 

Ação 5: Disponibilizar lixeiras com fechamento adequado nos diversos ambientes e 

laboratórios da FEQ 

Tarefa 
Adquirir lixeiras com fechamento adequado (pedal e tampa) e identificar os 

compartimentos com o tipo de resíduo  

Por que Para correta destinação dos resíduos sólidos gerados  

Como Via solicitação de autorização da Diretoria para aquisição 

Onde FEQ 

Quando A definir 

Quem Diretoria de Infraestrutura 

Quanto A definir, conforme a demanda 
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7. Indicadores de acompanhamento da eficácia do PGRL  

7.1. Quantidade (peso) para resíduo químico 

Objetivo: avaliar a quantidade de resíduo químico gerada anualmente. 

Meta: a determinar  

Procedimento: Pesagem conforme a periodicidade de retirada pela Comissão de Resíduos 

Químicos, Resíduos Comuns, Resíduos da Construção Civil e Produtos Controlados da FEQ 

Cálculo: somar o peso do resíduo gerado no período de cada retirada. 

Periodicidade: A determinar. 

Pesagem oficial no Entreposto do GEARE. 

 

A Tabela 3 apresenta o histórico de descarte de resíduo químico na FEQ, no período de 2007 a 1º 

semestre de 2024. Os dados apresentados na Tabela 3 foram calculados considerando o valor 

cobrado por cada retirada e a quantidade informada nos documentos de cobrança. 

 

Histórico de descarte de resíduo químico na FEQ 

Ano Quantidade (Kg) Ano Quantidade (Kg) 

2007 390 2016 1171 

2008 2083 2017 632 

2009 1490,5 2018 792 

2010 1717 2019 444 

2012 3075 2021 1122 

2013 1307,3 2022 4302 

2014 2803,8 2023 2667,5 

2015 4129 2024 1186 

Tabela 3. Quantidade de resíduos químicos oriundos da FEQ destinados para incineração 

e/ou aterro 

 

7.2. Avaliação da segregação de resíduos na origem: 

Objetivo: avaliar a porcentagem de áreas que segregam os resíduos.  

Meta: 75% das áreas aprovadas 

Procedimento: coleta de dados por meio de formulário on-line (link a ser enviado por e-mail), de 

preenchimento obrigatório para todos os laboratórios da FEQ, avaliar dados coletados pelo 

formulário preenchido para identificar as áreas que apresentam distorções na segregação e realizar 

visita ao laboratório para orientação.  

Cálculo: número de áreas aprovadas X 100 / total de áreas existentes. 

Periodicidade: A determinar 
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8. Documentos consultados 

 

Programas de Gerenciamento de Resíduos. UNICAMP/DEPI/GEARE. Disponível em: 

https://www.depi.unicamp.br/geare/  

 

Instrução Prefeitura nº 02, de 17 de agosto de 2016 - “Estabelece procedimento para 

acondicionamento e disponibilização para coleta de resíduos coletados pelo Programa de Coleta 

Diferenciada da Divisão de Meio Ambiente da Unicamp.” 

Campinas: 17 de agosto de 2016. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.unicamp.br/legislacao/Instrucao_Prefeitura_002_20160817.pdf>.  

 

Resolução RDC nº 222, de 28 de março de 2018 - “Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento 

dos Resíduos de Serviços de Saúde e dá outras providências.” Brasília: DOU, 29.mar.2018. 

Disponível em 

<http://portal.anvisa.gov.br/documents/10181/3427425/RDC_222_2018_.pdf/c5d3081d-b331-4626-

8448-c9aa426ec410>  

 

Resolução nº 275, de 25 de abril de 2001 - "Estabelece código de cores para diferentes tipos de 

resíduos na coleta seletiva". 

 

RESOLUÇÃO Nº 357, DE 17 DE MARÇO DE 2005 - Dispõe sobre a classificação dos corpos de 

água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências. 

 

RESOLUÇÃO Nº 358, DE 29 DE ABRIL DE 2005/CONAMA- Dispõe sobre o tratamento e a 

disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá outras providências. 

 

Resolução CONAMA nº 401/2008 - “Estabelece os limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio 

para pilhas e baterias comercializadas no território nacional e os critérios e padrões para o seu 

gerenciamento ambientalmente adequado” 

 

PORTARIA Nº 2.349, DE 14 DE SETEMBRO DE 2017 “Aprova a Classificação de Risco dos Agentes 

Biológicos elaborada em 2010, pela Comissão de Biossegurança em Saúde (CBS), do Ministério da 

Saúde.”  Brasília: DOU,22.set.2017.Disponível em: <http://www.in.gov.br/materia/-

/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19308017/do1-2017-09-22-portaria-n-2-349-de-14-de-

setembro-de-2017--19307768> 

 

 

 

https://www.depi.unicamp.br/geare/
https://www.prefeitura.unicamp.br/legislacao/Instrucao_Prefeitura_002_20160817.pdf
http://portal.anvisa.gov.br/documents/10181/3427425/RDC_222_2018_.pdf/c5d3081d-b331-4626-8448-c9aa426ec410
http://portal.anvisa.gov.br/documents/10181/3427425/RDC_222_2018_.pdf/c5d3081d-b331-4626-8448-c9aa426ec410
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19308017/do1-2017-09-22-portaria-n-2-349-de-14-de-setembro-de-2017--19307768
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19308017/do1-2017-09-22-portaria-n-2-349-de-14-de-setembro-de-2017--19307768
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19308017/do1-2017-09-22-portaria-n-2-349-de-14-de-setembro-de-2017--19307768
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ANEXO 1 

Procedimento Técnico PT-PGRQ-03: Segregação de Resíduos Químicos – Critérios 

Disponível em: https://www.depi.unicamp.br/wp-content/uploads/2022/03/www.depi.unicamp.br-pt-

pgrq-03.pdf 
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ANEXO 2 

Procedimentos Operacionais Padrão (POP’s) 

 

Tratamento base 
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Tratamento ácido-base 
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Descarte de Resíduo Biológico, de acordo com:  

ANVISA. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RDC nº 222, de 28 de 

março de 2018. Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de 

Saúde e dá outras providências. Brasília: DOU, 29 de março de 2018  

 

POP – Procedimento Operacional Padrão 

Procedimento para Descarte de Resíduos Biológicos grupo A1 

 

Objetivo: 

Padronizar e auxiliar os alunos e usuários de laboratório de pesquisa que trabalham com materiais 

biológicos, a forma e descartes corretos dos resíduos Biológicos. 

 

Definição Grupo A1: Resíduos Potencialmente Infectantes 

Resíduos com presença de agentes biológicos, no caso, células e microrganismos não patogênicos 

que, por suas características, que podem ou não apresentar riscos de infecção. São subdivididos 

em A1, A2, A3, A4 e A5. 

 

A1 – Culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de produtos biológicos, exceto 

os hemoderivados; descartes de vacinas de microrganismos vivos ou atenuados; meios de culturas 

e instrumentais utilizados para transferências, inoculação ou misturas de culturas; resíduos de 

laboratórios de manipulação genética. 

 

Descrição do Procedimento I 

 

Cultura em Placa de Petri, cultura em tubos de eppendorf 

Material: Saco de Autoclavagem 

 

Equipamento: Autoclave 121ºC e permanecer 15-20min. 

 

Como: deixar o Autoclave previamente aquecido. 

- Colocar as placas de petri em um saco de autoclave, lacrar, colocar dentro da autoclave e com o 

equipamento fechado, deve-se esperar aquecer até chegar a temperatura de 121ºC e permanecer 

por 15-20min. Nesta temperatura. Dependendo da quantidade de placas dentro do saco. 

- Ao término, o material pode ser colocado em um saco comum. 
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Descrição de Procedimento II 

 

Cultura em Placa de Petri, cultura em tubos de eppendorf e garrafa de cultura 

Material: Backer de Vidro, bandeja de metal 

 

Equipamento: Autoclave 121ºC e permanecer 15-20min. 

 

- Colocar as placas de petri e eppendorfs embrulhados em papel alumínio em um becker de vidro, 

colocar dentro do Autoclave e com o equipamento fechado, deve-se deixar aquecer até 121ºC e 

permanecer nesta temperatura por 15-20min. Dependendo da quantidade de placas e eppendorfs. 

- Ao término, o material líquido pode ser descartado na pia e os sólidos colocados dentro de saco 

comum. 

 

FATORES DE RISCO 

O descarte incorreto destes resíduos pode acarretar acidentes de tralho com a propagação de 

agentes infecciosos, bem como contaminação do meio ambiente por resíduos não tratados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   

 

31 

 

Faculdade de Engenharia Química  

 UNICAMP 

Descarte de vidraria quebrada e/ou contaminada  

 Para disposição e descarte de vidraria quebrada e/ou contaminada nos laboratórios, solicitar 

à Comissão de Resíduos, através do e-mail residfeq@unicamp.br, recipiente plástico, o qual deve 

ser identificado pelo laboratório gerador, conforme exemplo (foto baixo).  

 

 

 

Quando os recipientes atingirem sua capacidade de disposição de resíduos (75% do volume útil do 

recipiente), os mesmos devem ser encaminhados ao abrigo de resíduos da FEQ, devidamente 

identificados com o rótulo de Resíduo Químico – FEQ, apresentado abaixo.  

 

 

 

mailto:residfeq@unicamp.br
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ANEXO 3 

Questionário do diagnóstico da Unidade direcionada a Comissão de Gerenciamento 

ASPECTOS AMBIENTAIS E MANEJO DE RESÍDUOS DA FACULDADE DE ENGENHARIA 

QUÍMICA 

Agosto/2024 

 

Responda os itens abaixo com a seguinte legenda: 

Sim = S 

Não = N 

Não se Aplica = NA 

Em Andamento = EA 

Comentário, se necessário. Utilize a numeração ao lado da pergunta para escrever o comentário. 

A) Aspectos Ambientais 

1 – Captação e Distribuição de água 

1. A unidade / órgão utiliza água da rede pública? S 

2. A unidade / órgão utiliza água de poço artesiano? N 

3. A unidade / órgão faz captação de outra fonte? Descrever fonte de abastecimento 

de água: 
? 

4. É realizado o tratamento interno da água? N 

5. Os reservatórios estão completamente vedados? S 

6. É realizada a manutenção semestral dos reservatórios? S 

7. A unidade / órgão faz análise da qualidade da água periodicamente? ? 

8. Já foi registrado algum problema de contaminação? ? 

Comentários: 

  

2 - Efluentes líquidos 
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É o resíduo proveniente das atividades humanas, como processos industriais e rede de esgoto, 

que são lançados no meio ambiente, na forma de líquidos. 

Comentários: Desconhecemos a existência de compromisso firmado (por escrito) entre gestores 

de Laboratórios sobre o lançamento de líquidos no meio ambiente e/ou rede de esgoto. 

  

3 - Efluentes gasosos 

É o resíduo proveniente das atividades humanas, como processos industriais e rede de esgoto, 

que são lançados no meio ambiente, na forma de gases. 

1. A unidade / órgão produz efluentes gasosos (gases, vapores)? S 

Comentários: Alguns laboratórios dentro da FEQ fazem uso de reagentes químicos que geram 

gases e vapores. Esses laboratórios contam com capelas de exaustão para realização das 

atividades / experimentos. A manutenção das capelas é de responsabilidade do coordenador de 

cada laboratório. 

  

B) Resíduos 

1- Sistema de gestão 

É o conjunto de procedimentos de gestão, planejados e implementados a partir de bases 

científicas, técnicas, normativas e legais, com o objetivo de minimizar a geração de resíduos e 

proporcionar um encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando à proteção dos 

trabalhadores e a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente 

(RDC 222 de 28/03/2018) 

1. A unidade / órgão possui profissional designado para exercer a função de 

Responsável pela elaboração e implantação do PGR? 
S 

2. A unidade / órgão possui PGR por escrito? S 

3. O PGR está aprovado? EA 

4. O PGR está implantado? EA 

5. Existe uma equipe ou comissão responsável pelas questões ambientais? S 
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6. Existem procedimentos operacionais padrão (POP) inseridos na rotina da unidade / 

órgão que descrevem os procedimentos para o manejo adequado de cada tipo de 

resíduo? 

S 

7. Existe um programa de treinamento relativo ao manejo dos resíduos gerados? N 

Comentários: Em Dez/2020 foi nomeada a Comissão de Resíduos da FEQ, segundo portaria 

interna FEQ nº 10/2020 e atualizado e Portaria 22/2023. O PGRL da FEQ começou a ser 

pensado a partir do curso de Gestão Ambiental, realizado em 2021.  

  

2- Resíduo Biológico (grupo A) 

São resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por suas características, 

podem apresentar risco de infecção. (RDC 222 de 28/03/2018) 

1. Existe a geração de resíduo biológico? S 

2. Existe a segregação do resíduo por subgrupo, de acordo com a classificação da 

legislação vigente? 
NA 

3. Existe tratamento físico ou químico no local da geração para os resíduos? S 

4. Existe local adequado para o armazenamento interno dos resíduos? Se não, onde 

é colocado atualmente? 
NA 

5. Existe abrigo externo para armazenar o resíduo? Se não, onde é colocado 

atualmente? 
NA 

6. As Empresas que realizam a coleta externa possuem licença para esta atividade 

licenciada? 
NA 

7. O transporte externo é público? NA 

8. O transporte externo é terceirizado? NA 

Comentários: O resíduo biológico produzido pelas pesquisas do laboratório passa por 

autoclavagem, sendo assim é destinado como resíduo comum não reciclável. 

   

3 - Resíduo químico (grupo B) 
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São resíduos contendo produtos químicos que podem apresentar risco à saúde pública ou ao 

meio ambiente, dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosividade, 

reatividade e toxicidade (RDC 222 de 28/03/2018). 

1. Existe a geração de resíduo químico? S 

2. Para o resíduo químico é feita a segregação diferenciada? S 

3.O transporte de resíduo químico é realizado por transportadora licenciada para esta 

atividade? 
S 

4. As empresas que fazem tratamento do resíduo químico possuem licenciamento 

ambiental? 
S 

5. Já foi registrado algum acidente envolvendo resíduos químicos? S 

6. Existe algum tratamento químico para os resíduos? S 

7. Existe abrigo externo para armazenar o resíduo? Se não, onde é colocado 

atualmente? 
S 

8. Existe local adequado para o armazenamento interno dos resíduos? Se não, onde 

é colocado atualmente? 
N 

Comentários: O atual abrigo de resíduos da FEQ atende parcialmente à necessidade de 

armazenamento temporário de resíduos químicos. 

  

4 - Rejeito Radioativo (grupo C) 

Qualquer material que contenha radionuclídeo em quantidade superior aos níveis de dispensa 

especificados em norma da CNEN e para os quais a reutilização é imprópria ou não prevista 

(RDC 222 de 28/03/2018). 

1. Possui fontes artificiais de radiação (geradores de radiação, ex: tubo de raios-X) S 

2. Possui insumos radioativos? N 

3. Possui rejeito radioativo? S 

4. O armazenamento dos itens radioativos está adequado com identificação, 

segregação, rótulos e acondicionamento (embalagens) NA 
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Comentários: Os rejeitos radioativos são provenientes de equipamentos de análise química, 

como difratômetro de raios-x, entre outros, disponíveis no laboratório LRAC. 

  

5- Resíduo Comum Reciclável (grupo D) 

São resíduos recicláveis inertes (papéis, plásticos, vidros e metais) e os orgânicos (sobras de 

alimentos, frutas e verduras), previamente separados nas próprias fontes geradoras, com a 

finalidade de reaproveitamento e reintrodução ao ciclo produtivo. 

(https://www.ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2012/III-015.pdf) 

1. Existe a segregação (separação) de resíduos recicláveis (papel, plástico, vidro e 

metal) e dos orgânicos (sobra e alimentos, frutas, verduras, etc.)? 
S 

2. A coleta seletiva da sua unidade / órgão é realizada pela Divisão do Meio Ambiente? 

Se não, a coleta é realizada por quem? 
S 

3. Os resíduos recicláveis coletados são conduzidos para as instalações de unidades 

de separação (cooperativas ou outros)? 
S 

Comentários:  

  

6 - Segregação 

Consiste na separação dos resíduos, conforme classificação de grupos, no momento e local de 

sua geração, de acordo com as características físicas, químicas, biológicas, o seu estado físico 

e os riscos envolvidos (RDC 222 de 28/03/2018). 

1. Os funcionários possuem treinamento sobre segregação de resíduos? N 

2. Os recipientes existentes são suficientes para segregar os resíduos nos locais onde 

estes são gerados? 
S 

3. É feito algum tipo de monitoramento da segregação na origem? N 

Comentário: 

 

7 - Identificação 

https://www.ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2012/III-015.pdf
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É o conjunto de medidas que permite o reconhecimento dos riscos presentes nos resíduos 

acondicionados, de forma clara e legível em tamanho proporcional aos sacos, coletores e seus 

ambientes de armazenamento (RDC 222 de 28/03/2018). 

1. O Grupo A é identificado, no mínimo, pelo símbolo de risco biológico, com rótulo de 

fundo branco, desenho e contornos preto, acrescido da expressão RESÍDUO 

INFECTANTE, constante na RDC 222? 

NA 

2. O Grupo B é identificado por meio de símbolo e frase de risco associado à 

periculosidade do resíduo químico, constante da RDC 222? 
S 

3. O Grupo C é identificado através do símbolo internacional de presença de radiação 

ionizante (trifólio de cor magenta ou púrpura) em rótulo de fundo amarelo, acrescido 

da expressão MATERIAL RADIOATIVO, REJEITO RADIOATIVO ou RADIOATIVO, 

constante na RDC 222? 

NA 

4. O Grupo D é identificado conforme definido pelo órgão de limpeza do campus 

(DMA). 
S 

5. O Grupo E é identificado pelo símbolo de risco biológico, químico, radioativo ou 

comum (quando houver) e de substância perfurocortante, acrescido da inscrição 

RESÍDUO PERFUROCORTANTE, constante na RDC 222? 

N 

Comentário: Os resíduos perfurocortantes contaminados com reagentes químicos são 

encaminhados como resíduos sólido para incineração. 

  

8 - Acondicionamento 

Consiste no ato de embalar os resíduos segregados, em sacos e/ou recipientes que evitem 

vazamento, e, quando couber, sejam resistentes às ações de perfuração, ruptura e tombamento, 

e que sejam adequadas física e quimicamente ao conteúdo acondicionado (RDC 222 de 

28/03/2018). 

1. Os sacos de acondicionamento são feitos de materiais resistentes à ruptura e 

vazamento, são impermeáveis, suportam os limites de peso especificados para cada 

saco? 

S 

2.  Os recipientes são de material lavável, resistente à perfuração, ruptura e 

vazamento, com tampa provida de sistema de abertura sem contato manual, com 

cantos arredondados e resistentes ao tombamento? 

S 

3.  Os resíduos líquidos são acondicionados em recipientes constituídos de material 

compatível com o líquido armazenado, resistentes, rígidos e estanques, com tampa de 

rosquear que garante sua vedação? 

S 
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4. Os resíduos perfurocortantes ou escarificantes – grupo E – são acondicionados 

separadamente, no local de sua geração, imediatamente após o uso, em recipientes 

rígidos, estanques, resistentes à punctura, ruptura e vazamento, impermeável, com 

tampa, e identificados com simbologia adequada? 

S 

Comentários: 

  

9 - Coleta e transporte Interno 

A coleta e o transporte interno dos Resíduos consistem no traslado dos resíduos dos pontos de 

geração até o abrigo temporário ou abrigo externo. É nesta fase que o processo se torna visível 

para o usuário e o público em geral, pois os resíduos são transportados nos equipamentos de 

coleta (carros de coleta) em áreas comuns (RDC 222 de 28/03/2018). 

1. A coleta é feita separadamente, de acordo com o grupo de resíduos e em recipientes 

específicos a cada grupo de resíduos? 
S 

2. Existem funcionários, números de carros de coletas, EPI’s e outras ferramentas 

necessárias para a coleta interna em quantidade suficiente para atender a demanda 

do estabelecimento? 

N 

3. Os equipamentos para transporte interno (carros de coleta) são constituídos de 

material rígido, lavável, impermeável e providos de tampa articulada ao próprio corpo 

do equipamento, cantos e bordas arredondados, rodas revestidas de material que 

reduz o ruído. São identificados com o símbolo correspondente ao resíduo nele 

contido? 

S 

4.  Os funcionários que fazem a coleta interna são terceirizados? Se sim, recebem 

treinamento adequado para esta atividade? Sim, pela empresa 

contratado(terceirizada) 

S 

5. Possui fluxo de coleta interna para os resíduos? N 

Comentários: Atualmente, a coleta de resíduos químicos acontece de acordo com o indicativo 

da GEARE/DEPI/UNICAMP de coleta de resíduos. Os demais resíduos são coletados de acordo 

com normas da DMA - Prefeitura / UNICAMP, incluindo os resíduos biológicos provenientes de 

pesquisa, que são descartados como resíduos comuns não recicláveis após a autoclavagem. 

   

10 - Armazenamento temporário 
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Consiste na guarda temporária dos recipientes contendo os resíduos já acondicionados, em local 

próximo aos pontos de geração, visando agilizar a coleta dentro do estabelecimento e otimizar 

o deslocamento entre os pontos geradores e o ponto destinado à apresentação para coleta 

externa. Não poderá ser feito armazenamento temporário com disposição direta dos sacos sobre 

o piso, sendo obrigatória a conservação dos sacos em recipientes de acondicionamento. (RDC 

222 de 28/03/2018) 

OBS: O armazenamento temporário poderá ser dispensado nos casos em que a distância entre 

o ponto de geração e o armazenamento externo justifique. 

1. A unidade / órgão possui sala para armazenamento temporário exclusivo dos 

resíduos? 
N 

2. No caso de possuir armazenamento temporário exclusivo dos resíduos, está 

identificado como “Abrigo Temporário de Resíduos? 
NA 

3. A área de armazenamento temporário de resíduos é usada para outras atividades 

como local para colocar roupa suja, expurgo ou outra atividade? 
NA 

4. O abrigo temporário tem pisos e paredes revestidas de material resistente, lavável 

e impermeável? 
NA 

5. Possui ponto de iluminação artificial e de água, tomada elétrica alta e ralo sifonado 

com tampa? 
NA 

6. Possui tela de proteção, quando provido de área de ventilação? NA 

7. Possui porta de largura compatível com as dimensões dos coletores? NA 

8. O espaço é compatível para armazenar no mínimo dois carros coletores? NA 

9. O armazenamento temporário possui disposição direta dos sacos sobre o piso ou 

sobre o piso? 
NA 

10. No armazenamento temporário ocorre a retirada dos sacos de resíduos de dentro 

dos recipientes coletores ali estacionados? 
NA 

11. Resíduos de fácil putrefação são submetidos a método de conservação em caso 

de armazenamento por período superior a vinte e quatro horas? 
NA 
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Comentário: A FEQ possui um ambiente para coleta, embalagem, vistoria e destinação de 

resíduos químicos para incineração. Não há possibilidade de armazenagem de resíduos neste 

espaço. 

  

11 - Armazenamento Externo (Abrigo e higienização) 

O armazenamento externo consiste no acondicionamento dos resíduos em abrigo, em 

recipientes coletores adequados, em ambiente exclusivo e com acesso facilitado para os 

veículos coletores, no aguardo da realização da etapa de coleta externa (RDC 222 de 

28/03/2018). 

1. Existe um abrigo externo exclusivo para armazenamento dos resíduos antes da 

coleta externa? 
S 

2. Existe local específico para limpeza e higienização dos equipamentos utilizados no 

manejo dos resíduos? 
N 

3. Os resíduos estão acondicionados em ambiente físico, distintos (A/E, B/E, C/E e 

D/E) dentro do abrigo externo? Descrever: 
N 

4. O abrigo externo de resíduos atende a legislação RDC 222 de 28/03/2018? N 

5. Utiliza o abrigo externo de outra unidade/órgão? N 

Comentários: 

  

12 - Coleta e transporte externo 

A coleta externa consiste na remoção dos Resíduos do abrigo externo de resíduos até a unidade 

de tratamento ou disposição final ambientalmente adequada, pela utilização de técnicas que 

garantam a preservação das condições de acondicionamento e a integridade dos trabalhadores, 

da população e do meio ambiente. Deve estar de acordo com as regulamentações do órgão de 

limpeza urbana. (RDC 222 de 28/03/2018) 

1. A unidade/órgão possui algum tipo de controle no momento da coleta dos resíduos 

biológicos e outros? 
S 

Comentários: Os resíduos biológicos gerados nas atividades de pesquisa realizadas na Unidade 

são autoclavados a 121º C por 20 a 30 min e compreendem microrganismos usados em 

processos fermentativos para obtenção de produtos diversos, como álcoois, ácidos orgânicos e 

ácido graxo (como o ômega 3), sendo destinados como resíduo comum. Os resíduos químicos 

são destinados para incineração e/ou aterro, seguindo cronograma GEARE/DEPI/UNICAMP. As 
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baterias chumbo-ácidas, quando identificadas, são encaminhadas ao entreposto da UNICAMP, 

conforme orientações e cronograma. Os resíduos sólidos comuns são recolhidos pelo 

DMA/Prefeitura - UNICAMP. 

  

13 - Tratamento Interno e Externo de Resíduos 

O tratamento consiste na aplicação de processo que modifique as características físicas, 

químicas ou biológicas dos resíduos, reduzindo ou eliminando o risco de dano ao meio ambiente 

ou à saúde pública (RDC 222 de 28/03/2018). 

1.   Os resíduos dos grupos A1 e A2 que requerem tratamento prévio antes da coleta 

para o abrigo externo, estão sendo tratados em equipamentos adequados? É realizado 

um controle padrão durante o processo? 

NA 

2. É feito tratamento terceirizado para os resíduos? N 

3. No caso do tratamento dos resíduos do estabelecimento por terceiros, as empresas 

que o realizam são licenciadas por órgãos competentes? 

NA 

Comentários: Na FEQ são gerados resíduos do Grupo A1, risco 1, os quais são tratados de 

acordo com o POP local. 

  

14 - Disposição final 

Consiste na disposição definitiva de resíduos no solo ou em locais previamente preparados para 

recebê-los. Pela legislação brasileira a disposição deve obedecer a critérios técnicos de 

construção e operação, para as quais é exigido licenciamento ambiental de acordo com a 

Resolução CONAMA nº 237/97 (RDC 222 de 28/03/2018). 

1. A disposição final dos resíduos do Grupo A e E após tratamento é feita em aterro 

sanitário, devidamente licenciado no órgão ambiental competente? Se não, descreva 

onde é feita. 

S 

2. A disposição final dos resíduos do Grupo D é feita em aterro sanitário, devidamente 

licenciado no órgão ambiental competente? Se não, descreva onde é feita. 
S 

Comentários: Os resíduos gerados na FEQ são recolhidos pelo DMA/Prefeitura - UNICAMP ou 

pelo GEARE/DEPI/UNICAMP, que encaminha para os órgãos licenciadores 

competentes/empresas contratadas. 
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C - Minimização 

Quando a geração de resíduos deve ser mantida a níveis mínimos praticáveis de volume, pois, 

além de minimizar os riscos de exposição a agentes perigosos presentes em algumas frações, 

há redução dos custos para o gerenciamento. 

É a análise e modificação dos processos de trabalho visando diminuir a quantidade de insumos 

necessários ou a troca de insumos perigosos por outros de menor risco. (José Carlos Araújo). 

Essa minimização reduz riscos para a saúde e o ambiente. 

1. Possui medidas empregadas com vistas à minimização da geração de resíduos? 

Se sim, quais? 
S 

Comentários: 

  

D - Saúde e Segurança do trabalhador 

A proteção à saúde e segurança dos trabalhadores está contemplada na filosofia das três etapas 

fundamentais de análise de riscos: 

1. reconhecimento dos riscos existentes no processo de trabalho; 

2. estudo e análise da conjuntura existente, inclusive definindo pontos críticos de controle; 

3. controle dos riscos existentes. 

1. Já ocorreram acidentes referentes ao manejo de resíduos no estabelecimento? N 

2. Os funcionários / alunos / profissionais que trabalham no manejo dos resíduos fazem 

uso de EPI´s (Equipamento de Proteção Individual)? 
S 

3. O Estabelecimento oferece todos os EPI’s e EPC’s (Equipamento de Proteção 

Coletiva) necessários para o cumprimento das tarefas no manejo de resíduos? 
S 

4.  Os funcionários do estabelecimento são capacitados periodicamente para as 

atividades de manejo dos resíduos? 
N 

5. Os funcionários são capacitados para os procedimentos de emergência em caso de 

acidentes no manejo dos resíduos? 
N 

6. Existe plano de emergência no caso de acidentes com substâncias perigosas na 

unidade? 
N 
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7. Existe avaliação periódica em relação à saúde ocupacional, mantendo registros 

dessa avaliação? 
S 

Comentário: 
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ANEXO 4 

Planta do Abrigo de Resíduos 
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ANEXO 5 

Cópia do contrato da Empresa que realiza a Coleta e transporte externo dos resíduos 
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ANEXO 6 

Cópia da licença ambiental da empresa que realiza o tratamento dos resíduos. 
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